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A classeacadêmicade Direito,sob iniciativado Centro Hugo
Simas,promoveusignificativahomenagempóstumaao ProfessorNa-
poleão Lyrio Teixeira,recentementefalecido,tendo inauguradopla-
ca na salaem que o saudosomestrelecionoudurantemuitosanos.
A cerimônia,dirigidapelo presidentedo CentroAcadêmicoHu-
90 Simas, estudanteJosé EduardoMello LeitãoSalmon,e reali-
zada na manhãdo dia 16 de outubrode 1978,contoucom a pre-
sençado Prof. Othelo WerneckLopes,Diretordo Setorde Ciências
SociaisAplicadas,váriosprofessores,estudantes,amigose ex-alu-
nos do homenageado,destacando-sl~tambéma presençade dona
Hylda F. Teixeira,viúva do catadráticofalecido e demais familia-
res.
Em nomedo corpodiscenteusouda palavrao estudanteOdi-
lon Reinhardt,que produziua seguinteoração:
"O Paranáde hoje, com seu desenvolvimento,nos.faz lem-
brar o :Paranáde ontem,de décadasatrás.
A épocade :umParanápioneiro,Estadonovoexperimentando
o entusiasmode novostempose começandoa projetar-separa o
futuroqueconhecemoshoje.
Spocade um Paranávirgem,emque as estradascomeçavam
a penetrara severidadedasmatas,a desvendaros segredosdo in-
teriordo Estado.
t:pocaem que a Justiça ptincipiavaa adentraro mato para
instalar-seem meio aos pinheiraise cafezaisimensos,nos maisdis-
tantespontosde civilização,longedestaCapital.
Segui-ndoos caminhosda Justiça, iam para o interiorpromo-
tores,advogados,juízes.
Promotores,advogados,iuízessardosdassalasdestaiFACUlDA-
DE DE DIREITO, paraaplicaremseusconhecimentosacadêmicospe.
10Estadoaforacontribuindoparaa formaçãode culturasnovasno
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desenvolvimentosÓcio-econômicoque se implantava.Co'nhecimento$
estesadquiridosnos bancosdestaCasae formadospor professores
do ensino jurídicodo pasado.E nesteparticulardevemosressaltar
a importânciado Prof. CatedráticoNapoleãoTeixeira.
que, fornecendoconhecimentosde sua.cadeira,contribuiupara
a parcela de formaçãoprofissionalque Ihel cabia preench::r
e que, com seu espíritohumanitário,aberto a todas as pers-
pectivasdo conheceredo sabercontribuiuparaa formaçãodo
pensamentode Acad~mia:que era levadopara lugaresdistan-
tes destacasanaquelequadranteda Históriad\~nossoEstado.
Destarteo ProfessorNapoleãoTeixeiradeu sua grande par-
cela de contribuiçãopara o desenvolvimentode nossaterra.
A vida o levou, mas seu trabalhocomo professore, cidadão
permaneceunos estudantesque ajudoua formar. Estudantesestes,
que hoje são os expoentesda vida jurídica paranaense,como
professores,magistrado,s,advogados,promotores,dirigentesda so-
ciedadeatual nos mais variadoscargosda vida pública.
Homemcomo este,pertencenteao patrimôniomoral destaCa-
sa 'e da intelectualidadeparanaense,é que deve ser homenageado
e reverenciado.Não pode ser esquecido.Deve ser respeitadopor
seu traba.lho,por sua obra.e comoprofessor,pois a mortede um
professor,po,rsi só, é a mortede uma parceladia formaçãopara
o futuro,.
Reparandoa omissãoe a falta de respeitodo esquematecno
burocráticoque hojepairasobreestaFACULDADEDEDIREITO,coub::
ao CENTRO ACADÊMICO HUGO SIMA.Sreunir nossospêsamese
prestar homenagema um dos mestresque contribuiupara a for
maçãodaquelesque se tornaramos profissionais,dirigentes.,líderes
e mestresde hoje, tendoestesúttimos,agora,a seu turno,b vaIbr
incomensurávelde preparar seus substitutosdo Paraná do ama-
nhã.
Um Paranábe'mdiferentede onteme de hoje. . ."
Falou a seguiro Prof. RenéAriel Dotti, do Departamentode
DireitoPenale ProcessualPenal da Faculdade"emnomedo Corpo
Docente.Disse:
"Assim estáescrito,na aberturade seu livro: "Seja qual for o
sentidodos dias meusIIsenti,e sinto ainda,o trabalhodos meus
seresno meue as pegadasdas suasvidassobrea minhavida".
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E foi justamenteno livro d9dicadoao estudodo suicídioonde
tantose amoua vida, quandolembrouos mortosqueridos(o pai,
a mãe,a irmãAmélia)ou quandopensounaesposae no filho ("Dois
afetos,duas razõespara lutar1l).
Estamosentendidos.Era precisofalar sobre a mortepara real-
çar a vida, num jogo de contraste,assimcomo é precisosofrer o
mal para melhorfruir o bem.
Em nossosmomentosde convivência,aqui mesmonestaUni-
versidade,ãprendemosa perder o medoque a mortepoderia ins-
pirar pelas imag9nsmórbida~ou distorcidasdesde as revelações
da infância.Eu estavaentreseusmuitosalunose me sentiaemba-
lado pelasuapalavramágicae fluente.
E ficávamos,todos, a ouvir sobre as dores e as alegriasdo
mundoe das pessoas;do bom ,edo mau;do céu e do inferno;de
anjose demônios,Ouvíamostodos.Às V.9zesem ruidososcomentá-
rios,emambientede festa;àsvezesemsilencio,emformade oração.
Mas ouvíamossempree principalmentl9quandoas narrativassobre
os fatos e as pe-rsonagenseramcarregadasde lendase mistérios,
assimcomo tambémera modeladaa nossa vida durante aqueles
verdesanos.
Em nossafrentenão estavasomenteo Professor;o Doutorem
Medicina;o Doutorem Direito;o enfermeirode almas;o itinerante
estudioso,colecionadorde ,concursosuniversitários;o autorde pres-
tígio nacional.Aos nossosolhosse mostravatambémo Homemintei-
ro, a matériae o espírito,a lendae a realidade"um Senhordaquele
tempo e daquele espaço físico mesmo quando sua palavra nos
transportavapara muito longe,na viagematravésdos mitos,como
se estivéssemosem moradiasestranhase tão distantes.Foi por isso
que alguém,certa vez, comentouperto de mim: "Tive a sensação
de estarmesmo1Iemum tapetevoador".
Não lembroseu rostoem tristeza.Acho que nuncao vi triste.
Quandoentravana salade aulaou encontravaseuscolegasou alu-
nos, quando chegavaao consultório,ia distribuindopensamentos
alegres,frasesde espírito.Eraum mendigoàs avessas:sempredan-
do um pouquinhode algumacoisapara alguém.Ou seria um má-
gico, a tirar dos bolsasda almaas surpresase os milagresde cada
dia?
Surpresaemilagreagorahabitamemnós.'
Surpresapelanotíciade suapassag9m,de suaviagemprofun-
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da e bela;milagreparqul9sentimasa suaressurreiçãO'quandO'ainda
nosdiz que a vida dosmortasestána memóriadas vivas.
A parte mais difídl de sua biagrafianãO'está na históriade
seus livras, das cancursos,das lutas prafisianais,de sua família,
da pL9nitudede suavivência.TudO'issO',emboragrandeparase can-
tar pade ser lembradapelas parentese amigas mais atentas.O
mais difícil será a tentativaem desenharfielmentea sua essência;
que fai -ecantinuasendo.
Muitaspessaasmarr.9m.t passíveldizera queelasfO'ram,a que
fizeram.Mas há pessaasque, mesmadepais da marte,cantinuam
vivendaem nós, ensinandO'ser a marteuma divindademitalóg'ca:
filha da sana e da naite.Marrer, darmir;darmir,talvezsanhar.
x x x
E aqui estamas:as alunas,as amigas,as calegas,a espasa,a
filha, as netas,tadasvivendaestemamentaatravésde sua imagem,
suapalavra,de seu ser.Tadasempenhadasem lhe prestara hame-
nagemque nãO'é umadespedida,masuma saudaçãO',uma espécie
de cumprimentadiária,assimquandaestamasfalandO'canascames-
mas.
Assimcantinuaremas.Os antigasalunas,as velhascalegasum
pauca maiscansadas,parémmaisternas.Os navas,cam entusias-
ma e admiraçãO'parquecameçama ver que, além das apressões
materiaise espirituaisatormentandO'a suageraçãO',existeum autro
mundO',tambémreal e fantástica,parém melhore mais humano:
ass'imcamalembraa cançãO'que nas levapara alémda arco-íris.
Agara estamosfazendovintee um anas.
QuandO'eu o canheci- na final das anas 50 - exatamente
nestaCasa,a Senhar,queridoPrafessar,fazia umacanferênciasabre
a prafissãada Advagada.Eu queriaser advagadae presteiatençãO'
e quasetudO'a que a Senharfalava, principalmentequandO'usau
aquelaimagem:"0 Advagadaé a pianistada palavra".
E, aO'langa dessesanas, quandO'meu carpa e minh'almasa-
frem e vivem a encantada palavra,as surpresase as milagresda
faga e da água,da fria e das ventas,eu fica feliz parquea farja
da existênciamadelatambéma memóriae a lembrança;as amares
antigase os presentes;parquea fornalha,a fale e a bigarna nãO'
deixammarrera seivaque nas alimentae transcendea nós. Assim,
par maiaresque sejamas marcas,par mais vestígiasque revelem
a lutaquotidianae as grandesbatalhas,restaráindelévela essência
da ser da Hamemcamasujeitae abjetada milagreda ressurreiçãO'.
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Porque mesmodepois da mortesurge um novo ciclo da exis-
tência,ao mesmotêmpodensae fluida, que nos penetrae ilumina.
Estamosentendidos.Nós aqui e o Senhoralém.Juntos, porém.
Juntos atravésdos móveis,das paredes,de seu sorriso calmo ou
dos entesmais carose dos amigosmais freqüentes.
E assimseráaté a destruiçãoda últimapedrasobrea qual nos
erguemos;até a últimagotad'águaque lavaas nossastristezas;até
o últimodos ventospara levantaro pó que seremos".
O Prof. João RégisF. Teixeira,filho do homenageado,agrade-
ceuem nomeda família,atravésde comovidodiscurso.
